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17DIREITO LGBTI – PERGUNTAS E RESPOSTAS

Cidadania para todos

A dra. Ivone Zeger escreve com a clareza e o coração como poucos. A 
luta, já tão longa, pela igualdade de cidadania para todos encontra em Ivone 
um dos mais competentes advogados, que acima de tudo consegue perceber 
a demanda urgente de informação de um público cada vez mais exposto a 
todo tipo de situação, mas não necessariamente compreendido em seus di-
reitos. Sua atuação em programas de TV e rádio, oportunidades nas quais 
ela entra em contato com todos os matizes de família atualmente existentes 
na sociedade, colabora para ampliar essa percepção. Assim, é possível a 
Ivone reconhecer as principais indagações do universo LGBTI, traduzindo o 
juridiquês em respostas absolutamente compreensíveis.

Neste novo livro, Direito LGBTI – Perguntas e respostas, Ivone esclarece 
questões, das mais simples às mais complexas, sobre o tema, ao mesmo tem-
po que nos apaixona pelos fundamentos do Direito. Trata dos direitos de 
homossexuais, da reconhecida nova família, de união estável, adoção, he-
rança, direitos previdenciários e de saúde, separações, preconceitos. Capítu-
los que geram uma infinidade de debates, sensos, dissensos.

É interessante o modo como ela aborda as questões: o problema é colocado 
e surgem as reações adversas, descritas com base em muitos casos concretos 
que ela recorda. Aí entra sua capacidade de estimular o pensar, o contraditó-

   
PREFÁCIO

Direito_LGBTI _miolo3_az_541.indd   17 23/03/2016   17:41:55



18 IVONE ZEGER

rio firme, mas sem agressividade e com o emprego da lógica. Ela consegue, 
por meio de argumentos consistentes, fazer o leitor compreender o que é de 
direito a qualquer cidadão, independentemente de sua orientação sexual.

Com ponderações ora jurídicas, ora de bom senso, às vezes duras, mas 
sempre equilibradas e respeitosas, ela leva o leitor – até os mais relutantes 
– a tomar conhecimento do outro, respeitá-lo e, possivelmente, até a mudar 
de opinião.

Há 20 anos, apresentei e foi aprovado, nas Comissões da Câmara dos 
Deputados, projeto de parceria civil que, desde então, espera para ser vota-
do pelo plenário. O projeto surpreendeu a sociedade brasileira, colocando à 
mesa de jantar a discussão de um assunto até então tabu para a maioria. Foi 
por meio de inúmeras reportagens, aguerridos debates e a inserção do tema 
em novelas que, cada vez mais, o tema produziu efeitos na visão da popu-
lação e na diminuição do preconceito sobre o assunto. O Legislativo, entre-
tanto, cada vez mais sob a influência de bancadas religiosas, não caminhou 
estes anos todos. Ao contrário, tenta impedir qualquer discussão ou legisla-
ção acerca do que já foi conquistado no Supremo Tribunal Federal (STF).

Provocado, em 2011, o STF reconheceu o direito aos casais homoafetivos 
de firmar união estável. Transcrevo algumas das frases proferidas, pois são 
históricas:

“Toda pessoa tem o direito de constituir família, independentemente de 
orientação sexual ou identidade de gênero. [...] Com efeito, não pode um 
estado democrático de direito conviver com o estabelecimento de uma dife-
rença entre pessoas e cidadãos com base em sua sexualidade. É inconstitu-
cional excluir essas pessoas”, disse o ministro Celso de Mello.

“O reconhecimento, portanto, pelo tribunal, hoje, desses direitos, respon-
de a um grupo de pessoas que durante longo tempo foram humilhadas, 
cujos direitos foram ignorados, cuja dignidade foi ofendida, cuja identidade 
foi denegada e cuja liberdade foi oprimida”, afirmou a ministra Ellen Gracie.

“Dignidade humana é a noção de que todos, sem exceção, têm direito a 
uma igual consideração”, disse o ministro Joaquim Barbosa. 

“A ninguém é dado ignorar – ouso dizer – que estão surgindo outras 
formas de convivência familiar, fundadas no afeto, e nas quais se valoriza, 
de forma particular, a busca da felicidade, o bem-estar, o respeito e o desen-
volvimento pessoal de seus integrantes”, observou o ministro Ricardo 
Lewandowski.

“Daremos a esse segmento de nobres brasileiros mais do que um projeto 
de vida, um projeto de felicidade”, afirmou o ministro Luiz Fux.
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“Aqueles que fazem sua opção pela união homoafetiva não podem ser 
desigualados em sua cidadania. Ninguém pode ser de uma classe de cida-
dãos diferentes e inferiores porque fizeram a escolha afetiva e sexual dife-
rente da maioria”, defendeu a ministra Cármen Lúcia.

“Não se pode dizer que os heteroafetivos perdem se os homoafetivos ga-
nham. A sociedade também não perde”, ponderou o ministro Ayres Britto.

Para não deixar dúvidas a respeito do que pretendeu a Suprema Corte, o 
livro de Ivone, por todos os predicados mencionados, assume grande im-
portância. Joga luz sobre os direitos que o Judiciário brasileiro há alguns 
anos vem reconhecendo em favor da minoria, além de dirimir dúvidas de 
um assunto ao qual a maioria dos interessados não tem acesso fácil.

Nessa longa jornada, aproveito para agradecer a cooperação e a coragem 
do hoje ministro do STF Luiz Edson Fachin, por suas contribuições à nossa 
primeira proposta – marco na luta por igualdade de direitos. E também ren-
do homenagens a todos os juízes que, a partir da dinâmica da sociedade, 
endossaram o direito de pessoas que antes se viam espoliadas do reconheci-
mento do seu afeto, da sua contribuição para a evolução patrimonial de um 
companheiro ou companheira. Aos que passaram, com o reconhecimento de 
uniões, a fazer valer o interesse de tantas crianças desejadas que puderam 
contar com um lar e pais dedicados.

Cara Ivone, parabéns pela sua trajetória profissional, obras, artigos, mili-
tância em favor do Direito e desta batalha que é de todos nós que acredita-
mos na cidadania plena, da qual você é um dos expoentes.

Marta Suplicy 
Senadora por São Paulo
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Informação a toda prova

Ao longo da leitura deste livro, ficará bastante claro o fato de que leis que 
venham a salvaguardar direitos de minorias em nada interferem no direito 
de outros cidadãos. Essa concepção é importante. O termo “minoria” desig-
na grupos de pessoas que, devido a aspectos econômicos, sociais, culturais, 
físicos ou religiosos, encontram-se à margem da sociedade. Entre outros as-
pectos, esse “estar à margem” significa não ter os mesmos direitos civis dos 
demais. É com base nesse viés, na ideia de que a falta de direitos assegura-
dos é inconstitucional, que este livro foi concebido. Não por acaso, por di-
versas vezes, foi imprescindível invocar o artigo 5o da Constituição: 

Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, ga-

rantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no país a invio-

labilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 

propriedade [...]

Direito LGBTI – Perguntas e respostas não tem quaisquer outros objetivos 
– sejam pessoais, ideológicos ou políticos – que não o de esclarecer quanto 
às leis que regem as relações, no âmbito do direito de família e nas regras  
de sucessão e herança. Os conceitos aqui emitidos não têm qualquer juízo de 

   
APRESENTAÇÃO
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valor; não são, absolutamente, baseados em opiniões pessoais, quase sempre 
restritas, sejam elas quais forem. Estão, sim, ancorados na Constituição Fe-
deral, no Código Civil de 2002, em decisões dos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), dos desembargadores do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), do que foi apascentado em 
jurisprudência, em audiências cujos casos foram posteriormente divulgados 
pela mídia, além de resoluções, como as do Conselho Federal de Medicina 
(CFM).

Esta obra contém informações técnicas e objetivas, não se destinando a 
polêmicas de qualquer ordem.

A autora



Direito_LGBTI _miolo3_az_541.indd   22 23/03/2016   17:41:55



23DIREITO LGBTI – PERGUNTAS E RESPOSTAS

Aos que ousam 

Preconceitos todos nós temos: eles são parte de qualquer cultura. Cada 
um que os flagra em si, e entende que estes foram forjados por meio de 
ideias que passam de geração em geração, quase sem questionamentos, en-
tende a necessidade de reavaliar suas percepções em meio às mudanças do 
mundo. Em sociedades ditas civilizadas, os preconceitos deveriam ficar em 
casa; são eles, e não seres humanos nascidos para a liberdade, que devem 
estar em armários. 

As injustiças históricas contra os grupos LGBTI se perfilam, e a resposta 
a elas, no âmbito do Direito de Família brasileiro, já traz efeitos salutares. É 
necessário que seja assim, pois verdadeiros mártires se apresentam na lem-
brança daqueles que acompanham a trajetória LGBTI pelo mundo, ao longo 
de décadas, séculos. O nome de Alan Turing (1912-1954), matemático e crip-
toanalista inglês, cuja vida foi retratada no filme O jogo da imitação, do cine-
asta norueguês Morten Tyldum, é umas dessas lembranças. As histórias da 
ciência da computação e da inteligência artificial seriam outras, ou talvez 
ainda estivessem em seus rudimentos, sem o trabalho de Turing. Também 
muito diferente seria o destino de milhares de pessoas na Segunda Guerra 
Mundial não fosse a atuação de Turing – que com os aliados decifrou men-
sagens navais com o auxílio da máquina Enigma. 

   
INTRODUÇÃO
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Entretanto, para a lei britânica da época, Turing era um criminoso. Seu 
crime? Ser homossexual. Por isso, foi duramente humilhado e condenado a 
injeções hormonais que visavam à castração química. Ele morreu em 1954, 
envenenado por cianeto. A polícia atesta suicídio, mas amigos e biógrafos 
contestam essa afirmação e supõem um acidente ou intoxicação por causa 
das substâncias injetadas pelo tratamento obrigatório. Mas, afinal, por quan-
to tempo alguém é capaz de sobreviver tendo de lutar contra seus desejos 
mais humanos? Seu reconhecimento veio 59 anos depois de sua morte, em 
2013, com o perdão da Coroa Britânica – a Prerrogativa Real de Compaixão. 
Reconhecimentos póstumos só têm valia quando impulsionam um futuro 
mais justo; parece que esse é o caso. 

A Turing somam-se outros nomes famosos e muitos anônimos. São 
 pessoas que enfrentam dramas muitas vezes sequer imaginados por quem 
tem a orientação sexual ajustada à heteronormatividade. E o primeiro passo 
para compreender o mundo contemporâneo talvez seja este: não existe uma 
“normalidade” que dite comportamentos estanques, que possa prever e im-
por como as pessoas devem experimentar seus desejos – tampouco prever 
como se sentem no próprio corpo, punindo o que conceituam como desajus-
te, quando o que basta, muitas vezes, é a autoaceitação. 

O Direito de Família tem o compromisso de acompanhar a abertura da 
sociedade para o reconhecimento dos direitos civis de todos os homens e 
mulheres, seja qual for sua orientação sexual ou identidade de gênero. E foi 
pensando nesse compromisso que este livro foi escrito. Seu objetivo é o de 
municiar com respostas as pessoas que tenham dúvidas relativas a casamen-
to, união estável, adoção, inseminação artificial, dissolução de união estável, 
divórcio, partilha de bens, herança – enfim, todos os temas pertencentes ao 
Direito de Família. 

Há, ainda, uma enorme demanda de conhecimento das leis por quem se 
vê tolhido em situações cotidianas, por constrangimentos que podem ocor-
rer em uma entrevista de emprego, numa simples ida ao banheiro – como 
acontece com os transgêneros – ou ao passear pela rua e encontrar um grupo 
de homofóbicos. São inúmeros os casos nos quais a consciência de seus di-
reitos se faz urgente e necessária. 

A essas pessoas que dão chance ao afeto e querem constituir família; aos 
que, apesar dos preconceitos e julgamentos, dedicam-se aos seus compa-
nheiros e companheiras, aos seus filhos e filhas; aos que ousam acreditar na 
felicidade: é para esses leitores que esta publicação foi idealizada.
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 1 
UNIÃO CIVIL: OS DIREITOS E DEVERES

Foi uma sessão histórica. Por unanimidade, dez ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) reconheceram, no dia 5 de maio de 2011, a união ho-
mossexual como entidade familiar. A comemoração por parte dos casais 
homossexuais se confundiu com uma espécie de sensação de alívio. Afinal, 
há mais de duas décadas, precisamente em 1995, via-se a primeira luz no 
final de um túnel de séculos de exclusão: o projeto de lei (PL) n. 1.511, de 
autoria da senadora Marta Suplicy, à época deputada federal. O PL visava 
instituir a união civil entre pessoas do mesmo sexo. Diante desse tema, en-
tretanto, o Congresso paralisou-se. Preconceito, discriminação, conservado-
rismo e muita falta de entendimento acerca da homossexualidade determi-
naram o eterno engavetamento desse projeto. E, de fato, ele permanece na 
gaveta. Afinal, um Congresso apático, de um lado, e a emergência da con-
quista de direitos civis das pessoas homossexuais, de outro, instigaram a 
manifestação do Supremo Tribunal Federal. 

O que fez o STF agir, resultando nessa vitória sem precedentes dos gru-
pos LGBTI, foi o julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADIN) n. 4277, proposta em 2008 pelo estado do Rio de Janeiro, que pedia 
que o Código Civil e o Estatuto dos Servidores Civis do Estado não fizes-
sem discriminação entre casais heterossexuais e homossexuais quanto ao 
reconhecimento da união estável; e da Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) n. 132, proposta em 2009 pela Procuradoria 
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